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Superfície das explorações: 1989-2009 (Portugal) 

 

Justificação 



Uso do solo: 1989-2009 (Portugal) 

 

Justificação 



Encabeçamento: 1989-2009 (Portugal) 

 

 - 1989:  0,6 CN/ha 

 - 2009:  0,4 CN/ha 
 

Justificação 



Justificação e Objetivos 

• Devolver áreas entretanto abandonadas à 

agricultura 

 

• Utilizando pastagens de sequeiro baseadas em 

leguminosas anuais de ressementaeira natural 

 

• Melhorar a qualidade e aumentar a quantidade de 

alimento disponível – a produção animal 

 

• Utilizando “inputs” internos 

 

 

 

 

 

 



Delineamento experimental 

• Delineamento e tratamentos 

SF FO FM SF FO FM 

SE 
SD 

SS 
SP 

SV SP 



Delineamento experimental 

• Vegetação 

• Espontânea 

 

 

 

 

 

 

 

 

Vulpia myuros  

Agrostis castellana 

Rumex angiocarpus 

Bromus hordeaceus 

Hypochaeris radicata 

Vicia angustifolia  

Ornithopus sativus 

Hypochaeris glabra 

Cerastium brachypetalum 

Arrhenatherum bulbosum 



Delineamento experimental 

• Vegetação 

• Pastagem semeada (densidade em kg/ha) 

 

• 2003 (18 kg/ha) 

• T. subterraneum Denmark (1.3), Gosse (1.3); T. 

Vesiculosum Zulu (1.3); T. michelianum Bolta (0.6); T. 

incarnatum Inta (1.3); O. sativus Emena (1.3); O. 

compressus Avila (0.6); B. pelecinus Casbah (0.6); T. 

resupinatum Kyambro (0.6); T. repens Haifa (0.6); T. 

fragiferum Palestine (0.3); C. intybus Puna (0.6); L. 

multiflorum Pollanum (2.5); L. perenne Victorian (3.8); D. 

glomerata Amba (0.4); Ph. aquatica Holdfast (0.6); 

 

• 2012 (17 kg/ha) 

• T. subterraneum Denmark (1.3), Gosse (1.3); T. 

Vesiculosum Zulu (1.3); T. michelianum Bolta (0.6); T. 

incarnatum Viterbo (1.3); O. sativus Emena (1.3); O. 

compressus Avila (0.6); T. resupinatum Kyambro (0.6); 

T. repens Haifa (0.6); T. fragiferum Palestine (0.3); C. 

intybus Spadona (0.6); L. multiflorum Pollanum (2.5); L. 

perenne Victorian (3.8); D. glomerata Amba (0.8).  

 



Delineamento experimental 

• Fertilização 

 

• Fertilidade do solo 

• 2003 

• MO  - 24 g·Kg-1  

• pH(H2O)  - 4.5  

• P2O5  - 42 mg·Kg-1 

• K2O  - 81 mg·Kg-1 

 

• Fertilização (2012) 

• Fertilidade do solo 2012 

• MO  - 37 g·Kg-1  

• pH(H2O)  - 4.8  

• P2O5  - 59 mg·Kg-1 

• K2O  - 102 mg·Kg-1 

 

 

 



Delineamento experimental 

• Fertilização (kg/ha) 

• Orgânica 

•         

• Mineral 

• Calcário – 2000 

• P2O5 – 130 

• K2O – 60 

• Estrume de bovinos  

 - 30000 

•                

•      Teor de nutrientes: 

•                 - N : 0.44 % 

•                 - P : 0.11 % 

•                 - K : 0.47 % 



Delineamento experimental 

• Sementeira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

• Carga pecuária 

•651 ovinos/ha 

em 30 mn 

 



Delineamento experimental 

• Dados colhidos 

 

• Produção anual em MS (2013-16) 

 

• Composição florística (2014-16) 

• Grupos funcionais 

• Gramíneas (G), Leguminosas (L), 

Outras(O), Solo Nu (SN) 

 

• Proteina Bruta (PB), Fibra em Detergente Neutro 

(NDF) (2014-15) 

 

• Teores de nutrientes (2014) 

• (P, K, Ca, Mg) 

 

• Nº de cortes/ano – máximo de 3 



Resultados 

• Produção anual em matéria seca (DM/ha) 

 

•  2013-16 

 
kg de MS/ha 

VE                                    PS 

Fertilização 

SF      FM      FO                SF     FM     FO 

kg de MS/ha 

Técnicas de Sementeira 

SF 

FM 
FO 

SP    SS    SD    SE            SP   SS     SD   SE            SP    SS   SD    

SE 



Resultados 

• Composição florística 

• 3º Corte – Grupos funcionais (2014-15) (Outono) 

 

 

SF             FM             FO  

Fertilização 

Grupos Funcionais (%) 

Técnicas de Sementeira 

SP    SS    SD    SE            SP   SS     SD   SE 

VE                                                           PS 

Grupos Funcionais (%) 

Fertilização 

   SF         FM           FO                        SF         FM        

FO 

VE            Grupos Funcionais (%)         PS 

SN 



Resultados 

• Composição florística 

• 2º Corte – Grupos funcionais (2015-16) (Primavera) 

 

 

Fertilização 

SN 

VE            Grupos Funcionais (%)         PS 

   SF          FM           FO                          SF           FM          FO  

Fertilização 

Grupos Funcionais (%) 

SF             FM             FO  

Técnicas de Sementeira 

Grupos Funcionais (%) 

SP    SS    SD     SE              SP    SS     SD   SE 

VE                                                           PS 

SN 



Resultados 

• Composição florística 

• 1º Corte – Grupos funcionais (2016) (Primavera) 

 

 

SF         FM          FO                        SF          FM         FO 

Fertilização 

SN 

VE            Grupos Funcionais (%)         PS 

Fertilização 

Grupos Funcionais (%) 

SF            FM           FO  

Técnicas de Sementeira 

SN 

VE                        Grupos Funcionais (%)                    PS 

   SP          SS          SD           SE                           SP          SS            SD          SE 



Resultados 

• Proteína Bruta (CP) e fibra deterrgente neutro (NDF) 

• CP (2014-15); NDF 3º Corte (2015) 

 

 

Fertilização 

Proteína Bruta (%) 

SF                FM               FO  

Fertilização 

SF             FM             FO  

Técnicas de Sementeira 

SP         SS          SD          SE 



Resultados 

• Nutrientes 

• Macronutrientes, P, K, Ca, Mg (2014 -1º corte) 

 

SF           FM           FO                             SF           FM           FO 

VE                    Nutrientes (%)               PS 

Fertilização 

Fertilização 

VE                    Nutrientes (%)               PS 

SF           FM           FO                             SF           FM           FO 



Conclusões 

• Produção em MS 

• Aumenta com a fertilização, principalmente OF 

• Não é significativamente ≠ entre T. Sementeira 

 

• Composição Florística 

• Gramíneas e leguminosas aumentam com a 

fertilização principalmente OF, au contrário das 

Outras Famílias e Solo Nu 

• Leguminosas na Primavera têm maiores valores 

na Pastagem Semeada do que na Vegetação 

Espontânea 

• Solo Nu tem os maiores valores na Vegetação 

Espontânea e no tratamento Sem Fertilização (WF)  

• Solo Nu e Outras Famíliass têm tendência para 

apresentar os valores mais baixos na Sementeira 

Direta (DS) 

 

 



Conclusões 

• Proteína bruta (CP) e  fibra detergente neutro (NDF) 

• CP aumenta com a fertilização, ao contrário do 

NDF 

• NDF tem os valores mais baixos na Sementeira 

Direta (DS), à semelhança das Outras Famílias 

 

• Nutrientes 

• P, K, Ca aumentam com a fertilização ou não têm 

≠ significativas, e mostram tendência para  

apresentar os maiores valores na SP 

 

• Principal conclusão 

• Fertilização orgânica combinada com o pisoteio 

ou a sementeira direta podem substituir a 

tecnologia convencional mais cara, e reduzir ao 

mesmo tempo os “inputs” externos, a perda de 

solo e de matéria orgânica. 



 

 

 

 

 

 

Obrigado 

 

 



Resultados 

• Nutrientes 

• Micronutrientes, B, Mn, Zn (2014 -1º corte) 

 



Resultados 

• Nutrientes 

• Micronutrientes, Zn, Cu (2014 -1º corte) 

 


